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NA CONTA CERTA

Caixa envia dinheiro de multas do X para o BB 
A Caixa Econômica cumpriu a decisão do ministro Ale-

xandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), e
transferiu os R$ 28,6 milhões em multas pagos pelo X para a
conta judicial correta no Banco do Brasil. Essa era a última

pendência para o retorno da rede social no Brasil. Moraes
aguarda um parecer da Procuradoria-Geral da República
(PGR) antes de decidir sobre o desbloqueio. Segundo o mi-
nistro, o dinheiro foi depositado na conta judicial errada,

embora a plataforma tivesse "pleno conhecimento" da con-
ta correta. O X, por sua vez, alega que o pagamento foi feito
por meio de uma guia de depósito judicial - uma espécie de
boleto bancário - emitida pela Caixa Econômica. PÁGINA 2

O Senado avalia hoje, o nome do diretor de Política Monetária do
Banco Central, Gabriel Galípolo (foto), para a presidência da autarquia
a partir de 2025 - a primeira troca de comando da autoridade monetária
na era da autonomia operacional. A partir das 10 horas, o economista
será sabatinado pela Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) e, das
14 horas em diante, a indicação deve ser avaliada pelo plenário da Casa.

A expectativa é que a segunda passagem de Galípolo pelo crivo do Se-
nado seja pelo menos tão tranquila quanto a primeira. Desde que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva confirmou a indicação, no fim de agos-
to, o diretor fez um extenso "beija-mão" com ao menos 48 senadores
alinhados ao governo e à oposição, mesmo diante do esvaziamento do
Congresso por causa das eleições municipais. PÁGINA 2

Leonardo é
denunciado
por ‘trabalho
escravo’

CANTOR NEGA CRIME SABATINA

O nome do cantor Leonardo
foi incluído, ontem, na "lista
suja" do governo federal de
empregadores que submete-
ram trabalhadores a condições
análogas à escravidão. Emival
Eterno da Costa, o nome civil
do artista, é relacionado com
uma operação do Ministério do
Trabalho e Emprego que, em
novembro de 2023, resgatou
seis pessoas em situação consi-
derada degradante na fazenda
Talismã, no município de Jus-
sara, no interior de Goiás. O
cantor usou sua página no Ins-
tagram para dizer em um vídeo
que a área objeto da ação do
Ministério Público do Trabalho
(MPT) estava arrendada para
terceiros e que ele não tinha
responsabilidade pelos traba-
lhadores que estavam lá. "Fi-
quei surpreso e muito triste",
disse, acrescentando. "Não co-
nheço quem os colocou naque-
las casinhas e, do meu coração,
eu jamais faria isso", disse. Ele
afirmou que foi multado, pa-
gou a multa e considera que
sua inclusão na lista suja é um
"equívoco".  PÁGINA 5

Moraes põe 
Daniel Silveira 
no regime 
semiaberto

EX-DEPUTADO

PÁGINA 6

Massa salarial
e rendimento
crescem 
na indústria

CNI

PÁGINA 2

ABIEC

Exportação de
carne bovina
bate recorde
em setembro

A exportação brasileira de carne bovina atingiu um novo recorde
em setembro de 2024, com o embarque de 286.750 toneladas, o que
corresponde a um aumento de 7,12% em relação ao recorde ante-
rior, registrado em julho deste ano, e 15,6% maior ante o mês de
agosto de 2024. O presidente da Abiec, Antônio Jorge Camardelli
(foto), disse em comunicado que o aumento das exportações reflete
os esforços contínuos do setor privado, em parceria com o Governo
federal, por meio do Ministério da Agricultura e Pecuária, do Itama-
raty, do MDIC e da Agência Brasileira de Promoção de Exportações
e Investimentos (ApexBrasil). PÁGINA 3

ABIEC

Senado avalia hoje indicação de
Galípolo para presidência do BC 
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/09) 10,75%
TR
(8/10) 0,0684%
Poupança 
(8/10) 0,5687%

IGP-M 0,62% (set.)
IPCA 15 0,13% (set.)
CDI
(18/09) 10,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 470,47
EURO Comercial
Compra: 6,0183 Venda: 6,6189

EURO turismo 
Compra: 6,0882 Venda: 6,2682
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4626 -0,11%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4847 Venda: 5,4853
DÓLAR turismo
Compra: 5,5150 Venda: 5,6950

HAPVIDA ON NM 3,97 −1,24 −0,05

B3 ON NM 10,55 −1,86 −0,20

COGNA ON ON NM 1,26 0,00 0,00

PETROBRAS PN N2 38,37 +1,40 +0,53

BRADESCO PN EJ N1 15,20 +0,93 +0,14

PDG REALT ON NM 0,02 +100,00 +0,01

WLM IND COM PN 33,99 +8,25 +2,59

MINUPAR ON 18,60 +8,14 +1,40

PINE PN N2 5,37 +8,05 +0,40

WIZ CO ON NM 6,080 +7,99 +0,450

GER PARANAP ON ED 26,75 −10,54 −3,15

SONDOTECNICAPNA 47,00 −9,60 −4,99

METALFRIO ON NM 106,57 −8,53 −9,94

FICA ON 9,21 −7,90 −0,79

AMBIPAR ON NM 125,56 −6,99 −9,44

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.954,24 -0,94

S&P 500 5.695,94 -0,96

NASDAQ Composite 17.923,903 -1,18

Nasdaq 100 19.800,739 -1,17

Euronext 100 1.484,97 +0,10

CAC 40 7.576,02 +0,46

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,17% / 132.017,84 / 226,29 / Volume: R$ 17.903.638.857 / Negócios: 3.523.865
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Economia

Com Petrobras e Vale,
Bovespa sobe 0,17%,
aos 132 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em meio às tensões no
Oriente Médio, as ações de Pe-
trobras (ON +1,69%, na máxi-
ma de R$ 42,06 do dia no fecha-
mento; PN +1,4%) - assim co-
mo Vale (ON +0,88) - deram
suporte a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) neste co-
meço de semana. Porém, o ín-
dice chegou a perder força em
direção ao fim do dia, ainda em
alta de 0,17%, aos 132.017,84
pontos, tendo mostrado difi-
culdade para sustentar a linha
dos 132 mil na sessão.

Ontem, flutuou em mar-
gem mais ampla do que a da
sexta-feira, entre mínima de
131.676,47, à tarde, e máxima
de 132.942,57, com abertura
aos 131.792,29 pontos. O giro
permaneceu enfraquecido co-
mo na sessão anterior, a R$
17,9 bilhões nesta segunda-
feira. No mês, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) sobe 0,15%,
com perda no ano a 1,62%.

Os grandes bancos mostra-
ram desempenho moderada-
mente positivo, tendo Brades-
co PN (+0,93%) à frente. Na
ponta do Ibovespa, Natura
(+2,63%), Brava (+2,39%) e
Hypera (+2,05%). No lado
oposto, Carrefour (-5,27%),
Assaí (-2,87%) e Petz (-2,63%).

Em contraponto ao desem-
penho do índice de materiais
básicos - em alta de 0,41% no
fechamento -, o índice de con-
sumo, que reúne ações expos-
tas ao ciclo doméstico, cedeu
hoje 0,78%. E o aprofunda-
mento das perdas em Nova
York, do meio para o fim da
tarde, também contribuiu pa-
ra o desempenho tímido do
Ibovespa neste começo de se-
mana, com Dow Jones, S&P
500 e Nasdaq em baixa, res-
pectivamente, de 0,94%, 0,96%
e 1,18% no encerramento da
sessão.

Na sessão, o petróleo subiu
mais de 3,5%, em Londres
(Brent) e em Nova York (WTI).

DÓLAR 
A tensão no Oriente Médio

propiciou uma demanda por
defesa no câmbio no período
da tarde, e o dólar ganhou for-
ça entre as principais divisas
emergentes e de exportadores
de commodities. 

O dólar à vista subiu 0,56%,
a R$ 5,4859, e o contrato para
novembro registrava alta de
0,72% às 17h49, cotado a R$
5,505. Já o índice DXY, que
mede o dólar contra uma cesta
de seis moedas fortes, fechou
em alta de 0,02%, a 102,537
pontos.

Terça-feira, 8 de outubro de 2024

BANCO CENTRAL

Senado avalia hoje indicação
de Galípolo para presidir BC 
CÍCERO COTRIM/AE

O
Senado avalia hoje, o
nome do diretor de
Política Monetária

do Banco Central, Gabriel Galí-
polo, para a presidência da au-
tarquia a partir de 2025 - a pri-
meira troca de comando da au-
toridade monetária na era da
autonomia operacional. A partir
das 10 horas, o economista será
sabatinado pela Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE) e,
das 14 horas em diante, a indi-
cação deve ser avaliada pelo
plenário da Casa.

A expectativa é que a segunda
passagem de Galípolo pelo crivo
do Senado seja pelo menos tão
tranquila quanto a primeira.
Desde que o presidente Luiz

Inácio Lula da Silva confirmou a
indicação, no fim de agosto, o
diretor fez um extenso "beija-
mão" com ao menos 48 senado-
res alinhados ao governo e à
oposição, mesmo diante do es-
vaziamento do Congresso por
causa das eleições municipais.

O próprio presidente do BC,
Roberto Campos Neto, entrou
em campo e procurou senado-
res alinhados à oposição e ao
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro, que o indicou, para
avalizar a candidatura de Galí-
polo. Nesta segunda-feira, o mi-
nistro-chefe da Secretaria de Re-
lações Institucionais, Alexandre
Padilha, disse que a avaliação
sobre a recepção do Senado à
indicação é "positiva".

A possibilidade de indicação

de Galípolo ao comando do BC
já aterrorizou o mercado, diante
das reiteradas críticas de Lula à
condução da política monetária
e das inclinações heterodoxas
da produção acadêmica do eco-
nomista. Parte da desconfiança
foi dirimida desde agosto, quan-
do ele, em diversos pronuncia-
mentos públicos, assumiu o pa-
pel de arauto do aumento dos
juros que começaria em setem-
bro, quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) elevou a
Selic a 10,75%.

A aprovação do economista
de 42 anos, ex-secretário-execu-
tivo da Fazenda, fará com que os
indicados pelo governo Lula se-
jam maioria no Copom a partir
de 1º de janeiro, o que ainda
causa algum desconforto no

mercado.
Como mostrou o Grupo Esta-

do, há dúvidas de que o BC au-
mentará a Selic o bastante para
fazer a inflação convergir ao
centro da meta, o que tem man-
tido a "desancoragem crônica"
das expectativas.

Galípolo precisa da maioria
dos votos na CAE e no plenário
do Senado para ser confirma-
do como presidente do BC a
partir de janeiro de 2025, após
o término do mandato de
Campos Neto,  em 31 de de-
zembro deste ano. Da última
vez que passou pela Casa, em
2023, quando foi indicado para
a diretoria de Política Monetá-
ria, ele foi aprovado por 23 vo-
tos a 2 na sabatina e por 39 a 12
no pleno.

MERCADOS

BB: aplicativo chega a 24 mi usuários, e
crédito via app soma R$ 46 bi este ano
MATHEUS PIOVESANA/AE

O aplicativo do Banco do Bra-
sil chegou a 24 milhões de usuá-
rios pessoas físicas, de acordo
com o banco. Neste ano, até
aqui, a liberação de crédito atra-
vés desse canal ultrapassou a
casa dos R$ 46 bilhões, enquan-
to a captação de recursos foi de
R$ 76 bilhões e a prestação de
serviços, de R$ 1,8 bilhão.

O banco afirma que o aplica-
tivo permite ter um entendi-
mento melhor dos clientes, o
que abre possibilidades de gera-
ção de negócios.

"Conhecer nossos clientes
permite melhorarmos o atendi-
mento, a comunicação e o rela-
cionamento, oferecendo solu-
ções, produtos e serviços mais
adequados à realidade de cada
um", diz em nota a gerente ge-

ral da Unidade de Canais de
Atendimento do BB, Bárbara
Freitas.

A instituição tem uma versão
do aplicativo especificamente
para clientes jovens, com menu
mais enxuto, atendimento inte-
grado via WhatsApp e ferramen-
tas de educação financeira. Em
paralelo, tem aplicativos especí-
ficos para os cartões Ourocard e
para a plataforma de investi-

mentos.
"Investimos continuamente

para escalar o uso do App BB e
potencializar nossa relevância,
oferecendo soluções financeiras
robustas e novas experiências,
como o Shopping BB e o Minhas
Finanças, solução de gestão fi-
nanceira pessoal", diz o gerente
geral de Tecnologia e líder das
Plataformas Tecnológicas do
banco, Wilson Garcia.

BANCO

Massa salarial e rendimento sobem 
e indústria tem estabilidade, diz CNI
FERNANDA TRISOTTO/AE

Os indicadores industriais re-
lacionados ao mercado de tra-
balho, como a massa salarial e
rendimento médio, avançaram
em agosto. O emprego, fatura-
mento real e horas trabalhadas
também registraram avanço em
relação a julho, de acordo com
dados da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), divulga-
dos ontem. 

A CNI observa que o quadro
é, no geral, de estabilidade em
relação a julho de 2024. "O em-
prego, a massa salarial real e o
rendimento médio real registra-
ram crescimento em agosto, o
que reforça o caráter aquecido
que o mercado de trabalho tem
mostrado ao longo de 2024, não
apenas na indústria de transfor-

mação, mas na economia como
um todo", diz.

Na comparação dos primei-
ros oito meses de 2024 em rela-
ção ao mesmo período de 2023,
houve avanço em todos os indi-
cadores analisados. "A situação
da indústria de transformação
se encontra mais favorável em
relação ao que se apresentava
em 2023", diz.

Em agosto, o faturamento
real da indústria de transforma-
ção avançou 0,7% ante julho e
apresentou crescimento de
5,3% na comparação com o
mesmo mês de 2023. Nos pri-
meiros oito meses de 2024, o fa-
turamento do setor foi 3,7%
maior do que no mesmo perío-
do de 2023.

As horas trabalhadas na pro-
dução industrial em agosto per-

maneceram estáveis em relação
ao mês anterior, com uma osci-
lação de 0,1%. Na comparação
com o oitavo mês do ano passa-
do, o avanço foi de 4,8%. No acu-
mulado de oito meses de 2024,
houve avanço de 3,6% na com-
paração com o ano anterior.

No caso do emprego indus-
trial, o indicador teve uma varia-
ção de 0,4% na passagem de ju-
lho para agosto, atingindo o 11º
mês consecutivo sem variação
negativa. O emprego registra al-
ta de 3,1% na comparação com
agosto de 2023 e de 1,9% na
comparação do acumulado nos
oito primeiros meses de 2024
em relação à 2023.

A massa salarial  cresceu
1,5% em agosto, na compara-
ção com o mês anterior. Em re-
lação a agosto de 2023, o avan-

ço foi de 1,7%. Na comparação
do acumulado de oito meses de
2024, a alta é de 3,3% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado.

O rendimento médio acom-
panhou o movimento altista e
avançou 1,1% em agosto na
comparação com julho. Na
comparação com agosto de
2023, houve redução de 1,3% no
indicador. Ainda assim, no pe-
ríodo de janeiro a agosto de 2024
há um avanço de 1,4% em rela-
ção ao ano anterior.

A Utilização da Capacidade
Instalada (UCI) da indústria
chegou a 79,3% em agosto de
2023, um recuo de 0,1 ponto
porcentual (p.p.) em relação ao
resultado de julho. Em relação a
agosto de 2023, o indicador é um
avanço em de 0,7 p.p.

AGOSTO

Dia das Crianças:
FecomercioSP projeta
faturamento de R$ 46 bi 

COMÉRCIO

FRANCISCO CARLOS 
DE ASSIS/AE

O Dia das Crianças, que será
comemorado no próximo sába-
do, 12, deverá movimentar este
ano algo como R$ 46,6 bilhões,
segundo previsão feita pela Fe-
deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP). Se
confirmado, o valor representará
acréscimo de R$ 1,48 bilhão
(3,3%) na comparação com a
mesma data comemorativa no
ano passado.

Na visão da entidade, apesar
de moderado, esse crescimento
reflete um cenário econômico
estável em que o consumo se
mantém em alta. Dentre os qua-
tro segmentos mais impactados
pela data no Estado de São Paulo,
a previsão é que as atividades de
farmácias e perfumarias liderem
a alta nas vendas, com um au-
mento de 6,7% que, em números

absolutos, representará R$ 665,5
milhões a mais em comparação
a outubro de 2023. Essa expan-
são sugere que a procura por cos-
méticos e perfumaria pode estar
relacionada a presentes.

Outro destaque é o do grupo
de vestuário, tecidos e calçados,
que deve registrar alta de 3% nas
vendas, gerando R$ 224,2 mi-
lhões a mais em relação a 2023.
Em outras atividades - que inclui
as lojas de brinquedos -, a expec-
tativa é de elevação de 2,5%, um
crescimento de R$ 529,2 milhões
no faturamento. O segmento de
eletrodomésticos, eletrônicos e
linha branca deve apresentar
um desempenho mais tímido,
de 0,9%, resultando em R$ 61
milhões a mais nas vendas.

Na avaliação da Fecomer-
cioSP, as estimativas positivas
para as vendas do varejo no Esta-
do de SP, no mês das crianças,
remetem a boas perspectivas pa-
ra o Natal.

Superávit da balança é de US$ 1,02 bi na 1a semana
OUTUBRO

AMANDA PUPO/AE

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit comer-
cial de US$ 1,02 bilhão na pri-
meira semana de outubro. De
acordo com dados da Secreta-
ria de Comércio Exterior do Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços

(MDIC) divulgados ontem, o
valor foi alcançado com expor-
tações de US$ 5,569 bilhões e
importações de US$ 4,549 bi-
lhões. No ano, o superávit acu-
mulado é de US$ 60,139 bi-
lhões.

Até a primeira semana de
outubro, a média diária das ex-
portações registrou baixa de

1,5% em relação à média diária
do mesmo mês de 2023. O re-
sultado se deu devido a queda
de US$ 82,96 milhões (-27,1%)
em agropecuária, crescimento
de US$ 32,79 milhões (9,2%)
em indústria extrativa e alta de
US$ 23,84 milhões (3,2%) em
produtos da indústria de trans-
formação.

Já as importações tiveram
crescimento de 16,5% na mes-
ma comparação, com avanço
de US$ 1,89 milhão (11,3%) em
agropecuária,  recuo de US$
12,11 milhões (-14,9%) em in-
dústria extrativa e alta de US$
177 milhões (20,3%) em pro-
dutos da indústria de transfor-
mação.

Nota
CHEVRON FECHA VENDA DE ATIVOS 
NO CANADÁ POR US$ 6,5 BILHÕES

A Chevron fechou a venda de suas participações em areias
betuminosas e ativos de xisto para a Canadian Natural
Resources, por US$ 6,5 bilhões, como parte de esforços para
cumprir metas de desinvestimento até 2028. O acordo envolve
a venda de fatia de 20% no projeto Athabasca Oil Sands e de
participação de 70% na Duvernay Shale, ambos localizados na
província canadense de Alberta, detalhou a petrolífera
americana, em comunicado divulgado nesta segunda-feira. A
expectativa é que a transação, que envolverá apenas dinheiro,
seja concluída ainda neste quarto trimestre. Anteriormente, a
Chevron havia anunciado planos de se desfazer de ativos no
valor de US$ 10 bilhões a US$ 15 bilhões até 2028.
Às 8h40 (de Brasília), a ação da Chevron subia 1,1% no pré-
mercado de Nova York.



Estimativa de alta 
do PIB para 2024 
permanece em 3% 

BC

FERNANDA TRISOTTO/AE

O mercado manteve a sua
estimativa de crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB)
brasileiro em 2024 em 3,0%,
conforme a mediana do rela-
tório Focus divulgado ontem,
pelo Banco Central. Há um
mês, a expectativa era de
avanço de 2,68%. Consideran-
do as 28 projeções atualizadas
nos últimos cinco dias úteis, a
estimativa passou de 3,0% pa-
ra 3,03%.

A mediana do relatório Fo-
cus para a alta do PIB de 2025,
por sua vez, passou de 1,92%

para 1,93%. Quatro semanas
antes, estava em 1,9%.

Levando em conta só as 21
projeções atualizadas nos últi-
mos cinco dias úteis, passou
de 1,93% para 1,91%.

Os economistas do merca-
do não alteraram as projeções
de crescimento da economia
em 2026 e 2027. Ambas per-
maneceram em 2,0%, como já
estão há 61 e 63 semanas, res-
pectivamente.

O Relatório Trimestral de
Inflação (RTI) de setembro
ampliou a projeção do BC pa-
ra o crescimento do PIB deste
ano de 2,3% para 3,2%.

ABIEC

Exportação de carne bovina
bate recorde em setembro
A

exportação brasileira
de carne bovina atin-
giu um novo recorde

em setembro de 2024, com o
embarque de 286.750 tonela-
das, o que corresponde a um
aumento de 7,12% em relação
ao recorde anterior, registrado
em julho deste ano, e 15,6%
maior ante o mês de agosto de
2024. A receita cambial no mês
passado foi de US$ 1,258 bilhão,
representando a terceira maior
da história das exportações do
setor e 17,4% superior ao mês
anterior, ficando atrás apenas
de agosto e setembro de 2022,
quando os preços médios da
carne, influenciados pela pan-
demia, atingiram picos de US$
5,9 mil e US$ 5,7 mil a tonelada,
respectivamente.

Os números são do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços
(MDIC), compilados pela Asso-
ciação Brasileira das Indústrias
Exportadoras de Carnes (Abiec).

Entre janeiro e setembro de
2024, as exportações brasileiras

somam 2,1 milhões de tonela-
das de carne bovina, com um
faturamento de US$ 9,16 bi-
lhões. Na comparação com os
primeiros nove meses de 2023,
os embarques aumentaram
28,3%, enquanto o faturamento
cresceu 20%.

A China, que respondeu por
44,5% das exportações brasilei-
ras de carne bovina no acumu-
lado do ano, aumentou suas
compras em 10%. Contudo, o fa-
turamento recuou 0,9%, reflexo
de ajustes nos preços médios.

Já os Estados Unidos apre-
sentaram um crescimento ex-
pressivo de 58% no volume de
importações e de 48,7% na re-
ceita, totalizando 147 mil tone-
ladas e US$ 867,4 milhões em fa-
turamento.

Segundo a Abiec, outro des-
taque foi o mercado dos Emira-
dos Árabes Unidos, consolidado
como um importante hub para a
região do Oriente Médio. Os em-
barques para o país cresceram
162%, saltando de 45,7 mil para
120 mil toneladas no acumula-

do de 2023 e 2024, respectiva-
mente. O faturamento mais que
dobrou, com uma alta de 168%,
passando de US$ 203 milhões
para US$ 547 milhões.

Os 15 principais mercados de
destino da carne bovina brasi-
leira registraram crescimento
em volume no acumulado de
2024. Destacam-se os incre-
mentos para México, Argélia e
Filipinas, além da Turquia, que
refletem parte das exportações
ao Irã.

O presidente da Abiec, Antô-
nio Jorge Camardelli, disse em
comunicado que o aumento
das exportações reflete os es-
forços contínuos do setor priva-
do, em parceria com o Governo
federal, por meio do Ministério
da Agricultura e Pecuária, do
Itamaraty, do MDIC e da Agên-
cia Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos
(ApexBrasil).

"Estamos empenhados em
ampliar a presença da carne bo-
vina brasileira nos mercados in-
ternacionais, com foco na diver-

sificação dos destinos e na con-
solidação em mercados tradi-
cionais, como a China, destacou
Camardelli.

Atualmente, o Brasil exporta
carne bovina para mais de 150
mercados ao redor do mundo. O
projeto Brazilian Beef continua
a ser um dos pilares da estraté-
gia de promoção e expansão,
com o objetivo de garantir a
competitividade e aumentar a
presença da carne bovina brasi-
leira nos principais mercados
globais.

"Os números de setembro
mostram que o Brasil está não
apenas consolidado como um
dos maiores fornecedores glo-
bais de carne bovina, mas tam-
bém está preparado para aten-
der à crescente demanda por
alimentos de alta qualidade e
segurança alimentar.  Nossa
competitividade vem do inves-
timento contínuo em tecnolo-
gia, rastreabilidade e sustenta-
bilidade ao longo de toda a ca-
deia produtiva", concluiu Ca-
mardelli.

Mercadante afirma que grosso das linhas
que BNDES atua tem taxas de mercado
DANIELA AMORIM/AE

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Aloi-
zio Mercadante, afirmou ontem,
que a maioria das linhas de cré-
dito disponibilizadas pelo ban-
co de fomento são a "taxa de
mercado", mas defendeu serem
necessárias também modalida-
des especiais para setores estra-
tégicos.

O executivo voltou a declarar
que o banco "vinha minguan-
do" antes de sua gestão, mas
que atualmente tem apresenta-
do consistentemente um resul-
tado robusto, condição impres-
cindível para que possa conti-
nuar atuando em áreas especí-
ficas com recursos não reem-
bolsáveis.

"O não reembolsável só nasce
se o banco tem bom resultado",
frisou Mercadante, em exposi-

ção por teleconferência, duran-
te evento na sede do banco de
fomento, no centro do Rio de Ja-
neiro. "O grosso das linhas que
atuamos é a taxa de mercado,
mas precisamos ter mais linhas
diferenciadas para setores estra-
tégicos."

Mercadante lembrou que o
País vive um momento de em-
prego e renda fortes, com nível
recorde de população ocupada
no mercado de trabalho, e cate-

gorias de trabalhadores obtendo
reajustes acima da inflação.

"Mas ainda é imenso o nosso
desafio social", disse ele.

O executivo apontou que o
banco está impulsionando o
programa BNDES Periferias, le-
vando conectividade para essas
áreas e promovendo ações que
tenham como objetivo estimu-
lar o empreendedorismo, a ino-
vação e o surgimento de novas
micro e pequenas empresas.

FINANCIMENTOS

Sob decisão judicial, Aneel aprova
conversão de contratos de térmicas
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) informou
ontem, que foi assinado um
despacho autorizando a con-
versão dos contratos de Usinas
Termoelétricas (UTEs) com for-
necimento para a Amazonas
Energia. O regulador reforça,
em nota, que está agindo sob
"estrito cumprimento de deci-
são judicial".

O processo sobre o tema esta-
va empatado. A mudança nos
contratos é das condições apon-
tadas como necessárias para a
troca de controle da concessio-
nária da distribuidora do estado.

Na quinta-feira passada, a
Justiça Federal do Amazonas
(1ª Vara Federal Cível) deu 24
horas para a aprovação pela
Aneel da troca de controle da
concessionária. O parecer da
Justiça também citou a necessi-
dade de aprovar a conversão
desses contratos.

O assunto envolve as UTEs
Ponta Negra, Manauara, Cristia-
no Rocha, Tambaqui, Jaraqui e
Aparecida. A Medida Provisória
nº 1 232/2024, que trata da recu-
peração da Amazonas Energia,
permite uma mudança de conta
que será utilizada para pagar pe-
lo uso das térmicas.

Com a conversão,  as seis

usinas contratadas inicialmen-
te para suprimento no Norte
passam a ter contratos de ener-
gia de reserva, custeados por
todos os consumidores de
energia do País.

Durante a discussão dos dire-
tores em reunião pública, um
dos pontos de impasse foi a ne-
cessidade de anuência da Com-
panhia de Gás do Amazonas
(Cigás) antes da assinatura do
termo para a conversão de con-
tratos.

Além da aprovação dessa
mudança, o diretor-geral da
Aneel, Sandoval Feitosa, apro-
vou em caráter monocrático o
plano de transferência para a

Âmbar Energia, também cum-
prindo decisão judicial. O movi-
mento foi criticado por fontes
ouvidas pelo Grupo Estado.

"A aprovação do Plano de
Transferência e da conversão
dos contratos de energia se dá
em caráter naturalmente precá-
rio e perdurará apenas enquan-
to vigorar a decisão judicial, em
face da qual a Aneel seguirá en-
vidando esforços de atuação
processual, seja no Agravo de
Instrumento já interposto, seja
em novas medidas a serem ava-
liadas junto aos órgãos de atua-
ção contenciosa da Procurado-
ria-Geral Federal", disse em no-
ta o regulador.

AMAZONAS ENERGIA

Entidades questionam
legalidadede discussão
revisão de planos 

INDIVIDUAIS

BEATRIZ CAPIRAZI/AE

Diversas entidades de defe-
sa do código do consumidor se
mostraram contrárias à au-
diência pública realizada on-
tem, pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS),
destacando que revisar os pla-
nos individuais e permitir que
hajam revisões técnicas é pre-
miar a "ineficiência" de planos
que não conseguem se susten-
tar financeiramente.

O coordenador do progra-
ma de Saúde do Instituto bra-
sileiro de defesa consumidor
(Idec), Lucas Andrietta, afir-
mou há pouco durante au-
diência pública promovida
pela ANS para discutir a políti-
ca de preços e reajustes de pla-
nos de saúde que a discussão
referente aos planos indivi-
duais e familiares é ilegal.

"Na prática, o que estamos
discutindo como revisão é ile-
gal, fere o código de defesa do
consumidor", afirmou, desta-
cando que a agência não criou
condições para a participação
popular em discussões de te-
mas complexos e com riscos
significativos para os consumi-
dores, destacando a necessida-
de de realizar mais audiências

públicas para discutir sobre
preços.

Segundo Andrietta, a do-
cumentação fornecida em
prazos curtos não permite
uma compreensão adequada
do diagnóstico e das soluções
sugeridas, deixando dúvidas
sobre os fatores considerados
para a definição de preços e
políticas de reajuste. Além
disso, as soluções propostas
parecem estar em desacordo
com os princípios do Código
de Defesa do Consumidor.

"O que se discute como revi-
são, na prática, pode ser consi-
derado ilegal por violar o Códi-
go de Defesa do Consumidor,
propor soluções que não levem
isso em consideração pode in-
centivar a má gestão", afirmou
o representante do Idec, apon-
tando que outras medidas su-
geridas contrariam as opiniões
técnicas apresentadas em di-
versas ocasiões, mostrando
que a ideia de mutualismo não
se concretiza em contratos que
abrangem centenas de vidas. 

Segundo ele, aproveitar-se
da flexibilidade regulatória e
de créditos no setor público
para violar os direitos dos con-
sumidores e pacientes não é
aceitável.

Petrobras atinge fator de 96,8%
em utilização de refinarias
DENISE LUNA/AE

O Fator de Utilização das Re-
finarias (Fut) da Petrobras, em
setembro, atingiu 96,8%, repre-
sentando o melhor resultado
mensal de 2024. Com isso, o
acumulado do terceiro trimestre
do ano alcançou o patamar de
95,2%, informou a companhia
nesta segunda-feira.

O Fut representa o volume
de carga de petróleo processa-
do em relação à carga de refe-
rência das refinarias, levando

em conta os limites de projeto
dos ativos, respeitando os re-
quisitos de segurança, meio
ambiente e qualidade dos deri-
vados produzidos.

Segundo a Petrobras, no ter-
ceiro trimestre deste ano tam-
bém foi registrado recorde de
processamento de óleos do pré-
sal nas unidades de destilação,
com 73% da carga total proces-
sada, e recorde de produção de
gasolina com volume de 6,38
milhões de m3 no trimestre. Em
setembro, o pré-sal registrou a

maior participação da sua his-
tória na produção total,  de
79,7%.

A produção de asfalto da es-
tatal também cresceu, alcançan-
do 803 mil toneladas no trimes-
tre, com recordes de produção
em setembro na Refinaria Du-
que de Caxias (Reduc, RJ), com
32 mil toneladas; e na Refinaria
Presidente Getúlio Vargas (Re-
par, PR), com 51 mil toneladas.

Para o diretor de Processos
Industriais da Petrobras, Wil-
liam França da Silva, os resulta-

dos alcançados são fruto dos
investimentos em projetos de
modernização das unidades, da
confiabilidade dos ativos, da
otimização de processos e da
aplicação de tecnologias inova-
doras.

"Com os dados do trimestre,
estamos demonstrando o com-
promisso da Petrobras com a
eficiência e a rentabilidade de
suas operações. As marcas fo-
ram alcançadas devido ao traba-
lho integrado de toda a compa-
nhia", disse França.
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Divulgação de
pesquisas de Nunes e
Boulos começa amanhã

SEGUNDO TURNO

JULIANO GALISI/AE

As primeiras pesquisas sobre
a intenção de voto do paulista-
no no segundo turno entre o
prefeito Ricardo Nunes (MDB)
e o deputado federal Guilherme
Boulos (PSOL) já foram regis-
tradas no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Datafolha e Pa-
raná Pesquisas preveem a di-
vulgação de levantamentos so-
bre a preferência do eleitorado
entre o atual prefeito e parla-
mentar para amanhã.

Quatro dias depois do pri-
meiro turno, serão as primeiras
pesquisas que podem indicar a
dinâmica da migração de votos
dos candidatos derrotados, co-
mo Pablo Marçal (PRTB), Taba-
ta Amaral (PSB), José Luiz Date-
na (PSDB) e Marina Helena
(Novo), aos postulantes ao car-
go de prefeito que permanecem
na disputa.

Por ora, Marçal não declarou
apoio a nenhum dos candida-
tos, mas tem demonstrado ace-
nos a Ricardo Nunes. Em entre-
vista a jornalistas na qual reco-
nheceu a derrota, o candidato
do PRTB afirmou que as prefe-
rências de seu eleitorado são si-
milares às de quem optou pelo
voto em Nunes e disse que
apoiaria o adversário oficial-
mente se o emedebista se com-
prometesse com propostas co-
mo as escolas olímpicas e a edu-
cação financeira na grade curri-
cular do ensino municipal.

Tabata Amaral, por sua vez,
declarou apoio a Guilherme
Boulos. O PSDB, que lançou
Datena à Prefeitura, declarou
apoio a Nunes, mas o candidato
foi na contramão do partido e
descartou apoiar o atual prefei-
to. "Com a quantidade de votos
que eu tenho, não sei se faria

muita diferença", disse o apre-
sentador de TV, que terminou o
pleito com 1,84% dos votos váli-
dos da capital paulista.

PARANÁ PESQUISAS
O Paraná Pesquisas realizará

1.200 entrevistas presenciais
com paulistanos de 16 anos ou
mais entre os dias 7 e 9 de outu-
bro. A margem de erro estimada
é de 2,9 pontos percentuais com
um índice de confiança de 95%.
Os dados são relativos à estima-
tiva informada pelo instituto ao
TSE e podem divergir do relató-
rio final apresentado pela pes-
quisa. O registro segue o proto-
colo SP-08049/2024.

Além das intenções de voto
nos dois candidatos, o Paraná
Pesquisas também medirá a re-
jeição aos concorrentes do se-
gundo turno na capital paulista.

DATAFOLHA
O Datafolha realizará 1.204

entrevistas presenciais com
paulistanos de 16 anos ou mais
entre os dias 8 e 10 de outubro.
A margem de erro máxima pre-
vista é de três pontos percen-
tuais, além de um intervalo de
confiança de 95%. O registro na
Justiça Eleitoral segue o proto-
colo SP-04306/2024.

No questionário a ser aplica-
do aos entrevistados, as respos-
tas sobre a preferência por Nu-
nes, Boulos ou nenhum deles
será relacionada ao voto no pri-
meiro turno.

O instituto também vai per-
guntar se a intenção de voto
do eleitor é pelo candidato ser
o "ideal" ou por não ter "uma
opção melhor concorrendo".
Também será avaliada se a
preferência eleitoral do entre-
vistado é definitiva ou pode
mudar.

CRIME DE MARÇAL

Sócio da clínica de laudo falso
desviou dinheiro de hospital 
PEPITA ORTEGA 
E HEITOR MAZZOCO/AE

S
ócio da clínica que teria
emitido laudo falso usado
pelo candidato Pablo Mar-

çal (PRTB) para atacar o deputa-
do Guilherme Boulos (PSOL) na
disputa pela Prefeitura de São
Paulo, Luiz Teixeira da Silva Jú-
nior além de condenado pelo uso
de documentos falsos para ob-
tenção de registro de médico, é
réu na Justiça de São Paulo por
peculato enquanto gestor do hos-
pital municipal de Cajamar, na
região metropolitana.

Na ação, em curso na 2ª Vara
Judicial de Cajamar, Luiz Teixeira
é acusado de ter "aceitado pro-
messa de vantagem indevida" do
ex-prefeito Toninho Ribas, entre
2015 e 2016. Para assegurar um
contrato de gestão do hospital,
Teixeira teria reformado o imóvel
da sogra do ex-prefeito, transfor-
mando a casa em um ambulató-
rio infantil.

Em nota, a defesa de Teixeira
afirmou que ele "não possui qual-
quer envolvimento na elabora-
ção do laudo médico" divulgado
por Marçal. Segundo o texto, o
nome de sua empresa foi usado
"sem o seu consentimento por
pessoa que lhe é desconhecida".

À Justiça de São Paulo, a defe-
sa de Teixeira pediu que o pro-
cesso fosse colocado em sigilo
pelo fato de o médico atuar como
perito judicial e exercer "função
diplomática de adido de saúde
perante o Consulado de Chipre".
Os advogados pediram a absolvi-
ção de Teixeira sob alegação de
falta de provas.

"A imputação feita pelo órgão
acusador não transbordou os li-
mites da mera argumentação,
pois não há um mínimo de prova
sequer capaz de afirmar ter ocor-
rido ou se concretizado o "fato
criminoso", devendo ser o acusa-
do Luiz Teixeira absolvido pela
inexistência de crime, e não pela
ausência de provas em si", sus-
tenta a defesa.

Prestes a ir a julgamento, Luiz
Teixeira também já carrega uma
ficha no Tribunal de Justiça de
São Paulo. Ele foi sentenciado
por uso de documento falso, falsi-
ficação de documento particular
e estelionato.

Quase um mês depois de ver o
Ministério Público pedir sua con-
denação por desvio de dinheiro
público, o médico vê seu nome
arrastado para o centro de um fu-
ração: sua clínica estampa o do-
cumento usado por Pablo Marçal

para Guilherme Boulos (PSOL).
Segundo a denúncia da Pro-

motoria, Toninho Ribas ofereceu
a Luiz Teixeira "vantagem indevi-
da consistente na garantia de ma-
nutenção e prorrogação do con-
trato de gestão firmado pela pre-
feitura municipal com a Fenaesc,
desde que Luiz Teixeira realizas-
se reforma e, consequentemente,
garantisse expressiva valorização
económica de imóvel pertencen-
te à família de Antônio, mais pre-
cisamente a seus sogros" - no ca-
so a instalação de um ambulató-
rio infantil no local.

A peça levada à Justiça em
2017 diz que Luiz Teixeira acei-
tou a vantagem e fez as obras de-
terminadas por Toninho no
imóvel onde passou a funcionar
o ambulatório infantil munici-
pal. Durante a reforma, o então
prefeito determinava como se-
riam executadas as melhorias,
diz o documento.

A Promotoria narra que, se-
gundo depoimento do próprio
Luiz Teixeira no processo, foram
investidos na reforma mais de R$
1 milhão pertencentes à Fenaesc,
quantia que não foi reembolsada
por Toninho Ribas.

Em troca, o contrato foi man-
tido até janeiro de 2017, quando
acabou interrompido pela pre-
feitura de Cajamar sob alegação
de que Teixeira estaria desvian-
do verbas públicas para contas
pessoais.

A acusação abarca ainda ou-
tros supostos atos ilícitos e inves-
tigados, entre eles o filho de Toni-
nho, Kaio Poloto. Ele teve o celu-
lar grampeado na investigação.
Segundo a Promotoria, em uma
conversa ele falou com o pai so-
bre "pagamento e eventual des-
vio de verbas municipais pelo
gestor da Organização Social
contratada para administrar o
Hospital Municipal". A organiza-
ção social era Luiz Teixeira.

O Ministério Público narra
que, em uma ocasião, Kaio Polo-
to ligou para seu pai e contou que
"o dinheiro que eles transferiram
para a Fenaesc em 22 de dezem-
bro foi desviado para contas de
Liliane (esposa de Luiz Teixeira)
e para a compra de um barco em
benefício do próprio Luiz".

Luiz Teixeira teve a prisão de-
cretada, ficou foragido. Ele foi
condenado por uso de documen-
to falso e falsificação de docu-
mento particular.

Em junho de 2017 a Justiça co-
locou o médico no banco dos
réus por peculato e decretou sua
prisão preventiva no processo so-

bre a reforma do imóvel da sogra
de Toninho Ribas. A detenção foi
imposta uma vez que a Justiça
considerou que medidas cautela-
res alternativas não bastavam a
Teixeira. Isso porque ele já era
considerado foragido em razão
de uma ordem de prisão decreta-
da em outro processo, também
por peculato.

Neste processo anterior, Luiz
Teixeira e sua mulher Liliane fo-
ram acusados de 108 atos de pe-
culato, além de lavagem de di-
nheiro, falsificação de documen-
to e organização criminosa.

O decreto de prisão contra o
médico nesse caso indica que ele
teria "arquitetado um sofisticado
esquema de desvio de verbas da
saúde pública municipal para se
apropriar ilicitamente dos recur-
sos que deveriam se destinar ao
hospital municipal de Cajamar".

Segundo a Promotoria alegou
à época, o desvio seria de R$
R$1.85 milhão. A lavagem de di-
nheiro teria ocorrido por "meio
de compras de bem de alto valor,
doações à igreja e a políticos de
expressão nacional e celebração
de contratos fictícios".

O Ministério Público susten-
tou que Luiz Teixeira e sua mu-
lher "faziam do crime um hábito
de vida".

A ficha criminal de Luiz Tei-
xeira indica que a prisão ocorreu
somente em abril de 2019. Meses
depois, o juízo de primeiro grau o
absolveu e à sua mulher das acu-
sações da Promotoria. A Justiça
alegou que não havia "provas se-
guras para condenar os acusa-
dos". Em setembro do mesmo
ano, Luiz Teixeira foi solto.

O MP recorreu da absolvição e
conseguiu a reforma da decisão
no Tribunal de Justiça de São
Paulo. Teixeira pegou um ano e
dois meses em regime aberto por
uso de documento falso e falsifi-
cação de documento particular.
A prisão foi convertida em presta-
ção de serviços à comunidade
por oito meses e 24 dias e multa
de R$ 8,6 mil.

A pena começou a ser cumpri-
da em setembro do ano passado.

PROCESSO DE PECULATO 
O processo já está na fila de

julgamento. Em agosto, o Mi-
nistério Público de São Paulo
apresentou suas alegações fi-
nais - últimos argumentos - na
ação penal.

A Promotoria diz que ficou de-
vidamente comprovado que o ex-
prefeito Toninho Ribas determi-
nou a reforma de imóvel perten-

cente à sua sogra para que nele
funcionasse o ambulatório infan-
til, gerando grande valorização
do imóvel. Segundo o MP, o imó-
vel estava "em situação de total
abandono antes das reformas".

"Aceitando a promessa da
vantagem, Luiz Teixeira realizou
as obras e, para tanto, despen-
deu quase um milhão de reais
com a reforma, com a garantia
de que o contrato seria manti-
do", segue o MP.

A Promotoria diz que o pró-
prio Luiz Teixeira se complicou
em depoimento. Segundo o Mi-
nistério Público, ele deixou claro
que a construção do ambulatório
infantil foi imposta "por Toninho
Ribas", cabendo a ele também a
escolha do local. Também rela-
tou que foi orientado pela Procu-
radoria do município de que a
manobra poderia gerar proble-
mas para a mulher de Toninho
Ribas e então foi solicitado que
ele elaborasse uma carta no sen-
tido de que havia identificado o
prédio e manifestando interesse
na construção no local.

"O gestor da Fenaesc também
contou que foram gastos mais de
800 mil reais na reforma do local
"para dar visibilidade política pa-
ra a prefeitura" deixando claro as-
sim um dos interesses de Antônio
Carlos com a construção do Am-
bulatório Infantil", registrou o
Ministério Público.

Segundo a Promotoria, Luiz
Teixeira mudou de versão quan-
do foi interrogado em juízo. O ór-
gão ressaltou as inconsistências
do relato e diz que o médico
"trouxe narrativa visando se exi-
mir da responsabilidade crimi-
nal, o que passa necessariamente
por desmentir os fatos que leva-
vam ao reconhecimento do cri-
me de corrupção passiva".

MAUS ANTECEDENTES
Ao defender a condenação de

Luiz Teixeira, o MP destaca a
"culpabilidade" do médico, vez
que aceitou vantagem indevida
"obviamente com o intento de
obter benefício econômico". O
órgão frisou que o dinheiro inves-
tido na reforma do imóvel da fa-
mília do ex-prefeito saiu de fato
dos cofres públicos, dos repasses
efetuados pela prefeitura para a
Fenaesc.

A Promotoria também assina-
la os "maus antecedentes" de
Luiz Teixeira. São citadas duas
condenações anteriores do médi-
co - uma por uso de documento
falso e falsificação de documento
particular e outra por estelionato.

Tarcísio leva capital, perde Guarulhos,
mas cresce no interior de São Paulo
BIANCA GOMES/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), conseguiu fechar com sal-
do positivo sua primeira atuação
como cabo eleitoral desde que
assumiu a cadeira mais impor-
tante do Palácio dos Bandeiran-
tes. Apesar de ter amargado uma
derrota em Guarulhos, o gover-
nador foi peça fundamental na
passagem de Ricardo Nunes pa-
ra o segundo turno da disputa na
capital, movimento que garante
ao ex-ministro do governo Jair
Bolsonaro uma posição de inde-
pendência de seu padrinho polí-
tico. Além disso, Tarcísio viu seu
partido quadruplicar de tama-
nho no interior, elemento funda-
mental para suas pretensões po-
líticas futuras.

Embora Ricardo Nunes
(MDB) tenha avançado para o
segundo turno, a diferença de
apenas 81 mil votos para Pablo
Marçal (PRTB) expôs a dificul-
dade do governador em mobili-
zar o eleitorado de direita em
seu próprio reduto. Por outro la-
do, ponderam analistas, o resul-
tado conferiu a Tarcísio um sta-

tus de liderança independente
do bolsonarismo.

A campanha em São Paulo foi
a principal aposta de Tarcísio na
sua estreia como cabo eleitoral
em eleições municipais. Ricardo
Nunes fez questão de reconhe-
cer o papel do aliado em seu pri-
meiro discurso após o resultado,
sinalizando que Tarcísio deve
seguir engajado na disputa. Du-
rante o primeiro turno, o gover-
nador teve protagonismo na es-
tratégia de Nunes: ajudou a cos-
turar a coligação, anunciou o vi-
ce da chapa, esteve ao lado do
prefeito em uma série de agen-
das e, na reta final, coordenou
pessoalmente uma mobilização
de última hora, acionando de-
putados e vereadores em busca
de apoio.

Na avaliação de Marco Anto-
nio Carvalho Teixeira, professor
de administração pública da
Fundação Getúlio Vargas de São
Paulo (FGV-SP), Tarcísio sai for-
talecido da eleição na capital
paulista, que simbolizou seu
rompimento com a dependên-
cia em relação ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Para ele,
Tarcísio agora ganha status de

líder, sem precisar pedir bênção
ao bolsonarismo.

"Tarcísio foi o maior vencedor
dessas eleições, em uma disputa
onde se pensava que os princi-
pais cabos eleitorais seriam Lula
ou Bolsonaro. Ele abraçou a can-
didatura de Nunes com um vigor
que talvez nunca tivesse de-
monstrado antes, contrariando,
inclusive, a perspectiva de seu
padrinho, Bolsonaro. Qual o sal-
do? Ele não só conta agora com
um aliado, caso Nunes seja elei-
to prefeito, para seus projetos
políticos em 2026, como se livra
da dependência exclusiva de
Bolsonaro, na medida em que
ele, com autonomia, tomou a
decisão de apoiar Nunes à reve-
lia de alguém que supunha con-
trolar seus passos. Daqui para
frente, ele decide se vai ou não
ao PL sem essa sombra de Bolso-
naro, e provavelmente não irá,
porque essa ida poderia signifi-
car o controle do próprio Bolso-
naro sobre seus projetos políti-
cos", diz o professor.

DERROTA 
Se a vitória na capital foi aper-

tada, em Guarulhos, o segundo

maior colégio eleitoral do Esta-
do, Tarcísio amargou uma der-
rota. Seu candidato, Jorge Wil-
son (Republicanos), o "Xerife do
Consumidor", terminou em ter-
ceiro lugar, com 20,12% dos vo-
tos. Ex-líder do governo na As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo (Alesp), ele era uma das prin-
cipais apostas do governador na
disputa municipal e levou Tarcí-
sio a negociar até o apoio do ex-
presidente Bolsonaro.

A divisão da direita em Guaru-
lhos abriu caminho para Lucas
Sanches, candidato do PL, que li-
derou nas urnas com 33,25% e
disputará o segundo turno contra
Elói Pietá (Solidariedade), que
obteve 29,81% dos votos válidos.

No balanço geral, Tarcísio tem
mais que a vitória de Nunes para
celebrar: o Republicanos, seu par-
tido, quase quadruplicou a pre-
sença no estado, passando de 22
para 80 prefeituras, conquistando
cidades estratégicas como Soroca-
ba, onde Rodrigo Manga se man-
teve no poder, e Campinas, com a
reeleição de Dário Saadi - que
agora aguarda o julgamento do
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-
SP) sobre uma ação de cassação.

DISPUTA ELEITORAL

Dos 645 municípios
de São Paulo, 18 
terão segundo turno

NOVA VOTAÇÃO

Dos 645 municípios de São
Paulo, eleitores de 18 cidades
vão voltar às urnas no segundo
turno, em 27 de outubro. Além
da capital, outras seis cidades
estão na região metropolitana,
nove no interior do estado e
duas no litoral.  

As cidades da região metro-
politana de São Paulo são
Guarulhos, São Bernardo,
Diadema, Mauá, Barueri e Ta-
boão da Serra. No interior: São
José dos Campos, Ribeirão

Preto, São José do Rio Preto,
Jundiaí, Piracicaba, Franca,
Taubaté, Limeira e Sumaré.
No litoral, os eleitores de San-
tos e do Guarujá vão votar no-
vamente.

Conforme a legislação elei-
toral, as cidades com mais de
200 mil eleitores podem ter se-
gundo turno, desde que ne-
nhum candidato alcance a
maioria absoluta dos votos
- o que representa 50% dos vo-
tos válidos, mais um.

PRIMAVERA: Sol o dia todo sem nuvens, 
com aumento de nebulosidade à noite. 

Manhã Tarde Noite
05:43 18:10

17º34º 5%
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Mãe de Isabella e 
pai de Henry são
eleitos vereadores

FILHOS ASSASSINADOS

RENATA OKUMURA/AE

Ana Carolina Oliveira (Po-
demos), mãe de Isabella Nar-
doni, e Leniel Borel (PP), pai
de Henry Borel, foram eleitos
vereadores de São Paulo e do
Rio de Janeiro, respectiva-
mente, no domingo passado.
A morte dos seus filhos em
episódios criminosos chocou
o País em 2008 e 2021. Ambos
destacam a importância da lu-
ta pelo direito infantil.

Ana foi a segunda candida-
ta mais votada para o cargo na
capital paulista. Com 99,52%
das urnas apuradas, ela obteve
129.292 dos votos. Ao longo da
campanha eleitoral, ela desta-
cou ações contra a violência
infantil e a favor das crianças,
mulheres e vulneráveis.

Emocionada, agradeceu o
voto de confiança dos eleito-
res e destacou o legado deixa-
do pela filha. "Quero deixar
aqui a minha gratidão pelo le-
gado que a minha filha deixou
no mundo e por hoje poder fa-
zer de tudo que me aconteceu
um propósito, uma missão.
Conto com você para que mais
vidas sejam ajudadas, para
que as nossas crianças sejam
protegidas, assim como mu-
lheres, adolescentes e vulne-
ráveis", disse a mãe de Isabel-
la, por meio das redes sociais.

Em 2008, Isabella morreu,
quando tinha apenas cinco
anos. Segundo a acusação, ela
foi jogada da janela do 6º an-
dar do prédio na Vila Guilher-
me, zona norte de São Paulo,
onde moravam o pai, Alexan-
dre Nardoni, e a madrasta, An-
na Carolina Jatobá.

Condenado a 30 anos de
prisão pela morte da filha,
Nardoni teve concedida a pro-
gressão para o regime aberto,
depois de ficar preso por 16

anos. Desde maio deste ano,
cumpre o restante de sua pena
em liberdade.

Já o pai de Henry Borel foi
eleito no domingo como ve-
reador no Rio de Janeiro com
34.359 votos, que o tornaram o
8º candidato mais votado na
disputa da cidade, segundo
dados divulgados pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).

Após perder o filho em
2021, o engenheiro se tornou
defensor dos direitos das
crianças e adolescentes. A
morte do menino inspirou
uma lei que leva seu nome e
que prevê o aumento da pena
para crimes cometidos contra
menores de idade.

"Transformei minha dor
em força para proteger mi-
lhões de crianças contra a vio-
lência. Juntos vamos garantir
um futuro mais seguro e justo
para nossas crianças", defen-
deu ao longo da campanha
eleitoral, que também abor-
dou temas voltados para ado-
lescentes.

"Alegra muito o meu cora-
ção saber que tem muito mais
trabalho daqui pra frente em
prol das nossas crianças e ado-
lescentes", disse ainda.

Henry morreu aos quatro
anos, no dia 8 de março de
2021, na Barra da Tijuca, zona
oeste do Rio. As investigações
apontaram o então vereador
Doutor Jairinho e a mãe do
menino, Monique Medeiros,
como autores do crime.

O ex-parlamentar e Moni-
que foram acusados de homi-
cídio qualificado, com empre-
go de crueldade e recurso que
impossibilitou a defesa da víti-
ma. Eles aguardam pela esco-
lha da data do julgamento po-
pular pelo Tribunal de Justiça
do Rio (TJ-RJ). Em depoimen-
tos, ambos negaram inocência.

ÚLTIMA EXIGÊNCIA

Caixa transfere dinheiro de
multas do X para conta no BB
RAYSSA MOTTA/AE

A
Caixa Econômica
cumpriu a decisão do
ministro Alexandre de

Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), e transferiu os R$
28,6 milhões em multas pagos
pelo X para a conta judicial cor-
reta no Banco do Brasil.

Essa era a última pendência
para o retorno da rede social no
Brasil. Moraes aguarda um pa-
recer da Procuradoria-Geral da
República (PGR) antes de deci-
dir sobre o desbloqueio.

Segundo o ministro, o dinhei-
ro foi depositado na conta judi-
cial errada, embora a platafor-
ma tivesse "pleno conhecimen-
to" da conta correta.

O X, por sua vez, alega que o
pagamento foi feito por meio de
uma guia de depósito judicial -
uma espécie de boleto bancário
- emitida pela Caixa Econômica
por orientação do próprio STF.

A plataforma foi multada por
descumprir decisões do STF
para suspender perfis e por
burlar a decisão que tirou o
aplicativo do ar.

O bloqueio do X foi decreta-
do por Alexandre de Moraes
em 30 de agosto e, posterior-
mente, confirmado pela Pri-
meira Turma do STF. A rede so-
cial saiu do ar porque fechou o
escritório no Brasil e se recu-
sou a manter um representante
que pudesse responder pelas
operações e receber notifica-
ções judiciais.

AS MULTAS DO X:
- R$ 10 milhões por descum-

prir, em dois dias (19 e 23 de se-
tembro), a decisão que determi-

nou a suspensão da plataforma
no Brasil. O X usou IPs dinâmi-
cos, o que permitiu que o aplica-
tivo voltasse a funcionar tempo-
rariamente para alguns usuários
brasileiros;

- R$ 300 mil por dificultar o
recebimento de intimações ju-
diciais. A multa foi imposta à ad-
vogada Rachel de Oliveira, re-
presentante legal do X;

R$ 18,3 milhões por descum-
prir decisões do STF para sus-
pender perfis investigados por
espalhar fake news, discurso de
ódio e ataques às instituições.

Cantor Leonardo entra na 'lista suja' 
de trabalho escravo, mas nega crime
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O nome do cantor Leonardo
foi incluído, ontem, na "lista su-
ja" do governo federal de em-
pregadores que submeteram
trabalhadores a condições aná-
logas à escravidão. Emival Eter-
no da Costa, o nome civil do ar-
tista, é relacionado com uma
operação do Ministério do Tra-
balho e Emprego que, em no-
vembro de 2023, resgatou seis
pessoas em situação considera-
da degradante na fazenda Talis-

mã, no município de Jussara, no
interior de Goiás.

O cantor usou sua página no
Instagram para dizer em um ví-
deo que a área objeto da ação
do Ministério Público do Tra-
balho (MPT) estava arrendada
para terceiros e que ele não ti-
nha responsabilidade pelos tra-
balhadores que estavam lá. "Fi-
quei surpreso e muito triste",
disse, acrescentando. "Não co-
nheço quem os colocou naque-
las casinhas e, do meu coração,
eu jamais faria isso", disse. Ele

afirmou que foi multado, pagou
a multa e considera que sua in-
clusão na lista suja é um "equí-
voco".

O nome do cantor foi incluí-
do em uma atualização que a
Secretaria de Inspeção do Tra-
balho, órgão do Ministério, fez
na lista, incluindo 176 novos
nomes de pessoas físicas ou ju-
rídicas Com o acréscimo, a lis-
ta passou a ter 727 nomes. Na
operação em sua fazenda, fo-
ram encontradas seis pessoas
em condições degradantes,

entre elas  um jovem de 17
anos, configurando caso de es-
cravidão contemporânea no
Brasil.

A atualização e divulgação da
lista acontecem a cada seis me-
ses e objetivam dar transparên-
cia às ações administrativas re-
sultantes das fiscalizações con-
tra o trabalho análogo à escravi-
dão. Segundo o Ministério, en-
tre os 176 empregadores, 20 fo-
ram apontados pela prática de
trabalho análogo à escravidão
no setor doméstico.

TRABALHO ESCRAVO

Cidade de MG tem empate na eleição
e candidato mais velho é o vencedor
KARINA FERREIRA/AE

O município de Inhaúma, na
região central de Minas Gerais
(MG), foi protagonista de uma
situação inusitada após a apura-
ção de votos das eleições de do-
mingo passado. Os eleitores do
município mineiro, de 6.239 ha-
bitantes segundo o Censo 2022
do IBGE, deram exatamente a
mesma quantidade de votos pa-
ra os candidatos a prefeito Zula
(Republicanos) e Carlinhos (So-
lidariedade).

Cada um deles  recebeu
2.434 votos, o que os colocou
em empate numérico, de 50%
dos votos válidos, uma vez que
eram os únicos concorrentes
ao cargo do Executivo munici-
pal. A eleição na cidade, loca-
lizada a 88 quilômetros da ca-
pital Belo Horizonte (MG), te-
ve 12,96% de abstenção, 1,41%
de votos brancos e 1,83% de

votos  nulos  -  o  total  foi  de
5.031 votos.

Apesar de casos como esse
serem raros, a Justiça Eleitoral
prevê uma regra do que ser feito
quando empates ocorrem. Con-
forme descreve o artigo 110 do
Código Eleitoral, "em caso de
empate, haver-se-á por eleito o
candidato mais idoso".

Como Carlinhos tem 46 anos,
e Zula, 62, o candidato do Repu-
blicanos foi declarado eleito e
assume a prefeitura mineira pe-
los próximos quatro anos.

EMPATES EM 2020
Embora seja um episódio ra-

ro, não é a primeira vez que
acontece em eleições brasilei-
ras. No pleito de 2020, por exem-
plo, três cidades tiveram que ter
o resultado decidido pelo crité-
rio de idade. Os casos ocorreram
em municípios pequenos, e em
dois deles apenas dois candida-

tos concorriam à vaga.
No interior da Paraíba, no

município de Caraúbas, Silvano
Dudu (União Brasil), que busca-
va sua reeleição, empatou com
Nerivan (MDB). Ambos tiveram
1.761 votos. Um terceiro candi-
dato teve apenas 2,6% dos votos
válidos. Pela idade, com 52
anos, ante 34 de Nerivan, Silva-
no Dudu foi eleito para chefiar o
município.

Em Jardinópolis, (SC), a dis-
puta foi decidida por apenas 57
dias de diferença de idade entre
Mauro Risso (MDB) e Antoni-
nho (PT) - o candidato do MDB,
mais velho, foi eleito. Em outra
cidade sulista, Kaloré (PR), Ed-
milson Luis (PL) teve 1.186 vo-
tos, assim como sua concorren-
te Rita de Cássia (PSD) - o candi-
dato é 17 anos mais velho que a
oponente, o que lhe garantiu a
vitória.

Houve também 50 casos em

que o pleito foi decidido por
menos de 10 votos de diferença
entre o prefeito eleito e o se-
gundo colocado. No segundo
turno de 2020, a disputa mais
acirrada foi em Mauá (SP), en-
tre Marcelo Oliveira (PT), que
conquistou 50,74% dos votos
válidos, enquanto Átila Jaco-
mussi (na época no PSB) tota-
lizou 49,26% - uma diferença
de 2.676 votos. Os dois foram
para o segundo turno, e Olivei-
ra foi eleito.

Neste ano, a dupla se encon-
trou novamente nas urnas, mas
com uma margem maior entre o
primeiro colocado, Oliveira
(45,13%), e Atila (hoje no União,
com 35,56%), totalizando 19.816
votos de diferença. Mesmo as-
sim, a disputa será decidida no
segundo turno, no final deste
mês. O terceiro colocado, Sar-
gento Simões (PL), ficou com
10,20%.

INHAÚMA

Padilha: eleições
municipais não influem
na governabilidade 

GOVERNO LULA

GABRIEL HIRABAHASI 
E CAIO SPECHOTO/AE

O ministro Alexandre Padi-
lha (Relações Institucionais)
disse ontem, após reunião
com o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, e
líderes do governo, que a cú-
pula do Planalto fez um balan-
ço sobre as eleições munici-
pais deste ano. 

Padilha optou por fazer um
diagnóstico positivo para o PT,
citando que o partido teve um
aumento de 40% nos prefeitos
eleitos em todo o País em rela-
ção ao registrado em 2020.
Também declarou que as elei-
ções municipais não influem
na governabilidade ou nas
eleições nacionais.

"Tem um crescimento mui-
to importante, só o PT teve um
aumento de mais de 40% em
relação a prefeituras, que se
alarga agora em relação ao
que era 2020. O conjunto de
partidos que apoiam o gover-
no, com lideranças, que tem
ministros também tiveram
um crescimento expressivo, o
que mostra que esse conjunto
de partidos tem um enraiza-
mento importante nas elei-
ções municipais, na sua gran-
de maioria nos municípios,
tem o tema local como tema
central da disputa", afirmou
Padilha.

O ministro também criticou
o ex-presidente Jair Bolsonaro,
que, segundo ele, "foi derrota-
do no seu condomínio" - uma
referência à derrota do candi-
dato do PL, Alexandre Rama-
gem, na disputa pela prefeitura
do Rio de Janeiro contra
Eduardo Paes, reeleito no pri-
meiro turno.

Ele fez comentário seme-
lhante sobre a eleição do Reci-
fe (PE), vencida no primeiro
turno por João Campos (PSB).
Disse que a frente ampla de
Lula derrotou o "sanfoneiro"
de Bolsonaro - Gilson Macha-
do, ex-ministro do Turismo
que tocava sanfona em lives do
ex-presidente e que concorreu
contra Campos.

Padilha disse que o PT está
otimista em relação à disputa
em Fortaleza (CE), onde o de-
putado estadual Evandro Lei-
tão (PT) enfrenta o deputado
federal André Fernandes (PL)
no segundo turno. "Achamos
que ele é favorito", disse o mi-
nistro sobre Leitão.

Mesmo assim, Padilha re-
conheceu o "crescimento de
partidos que compõem o cen-
tro" nas eleições municipais. O
PSD elegeu o maior número de
prefeitos, enquanto o MDB e
PP vêm logo atrás.

O ministro, porém, rejeitou
a hipótese de que o resultado
afetaria os planos do PT em re-
lação a 2026. Segundo ele,
"não existe relação direta entre
eleição municipal e nacional".
Padilha reforçou que "gover-
nabilidade (de Lula em Brasí-
lia) não tem relação com a elei-
ção municipal".

Sobre a eleição municipal
em São Paulo, onde o deputa-
do federal Guilherme Boulos
(PSOL) enfrentará o prefeito
Ricardo Nunes (MDB) no se-
gundo turno, Padilha disse
que "o cerne" da campanha
será "sobre o desejo de mu-
dança".

O ministro afirmou que os
aliados do governo vão derro-
tar "ícones da extrema-direita"
no segundo turno.

Porto em Manacapuru, no 
AM, desaba em meio a obras
WESLEY LIRA/TV 
ENCONTRO DAS ÁGUAS

Um desastre de grandes pro-
porções aconteceu na tarde de
ontem no Porto da Terra Preta,
em Manacapuru, no Amazonas.
A terra que sustentava uma par-
te do porto deslizou. O local es-
tava em obras, mas seguia fun-
cionando como ponto estratégi-
co para o transporte de merca-
dorias e passageiros.  

Ainda não informações sobre
as condições e o número de víti-
mas, mas o local conta com uma
grande quantidade de pessoas
que trabalham ali em atividades
de carga e descarga de mercado-
rias. Também há pontos de táxis

e mototáxis.
Comentários de testemunhas

pelas redes sociais dão conta de
que, pelo menos, 200 pessoas
podem estar soterradas pela
areia. Conforme relatos, uma fa-
mília inteira em um flutuante te-
ria sido soterrada.

No rio, há destroços de flu-
tuantes, canos, casas e carros.
Flutuantes são casas e hotéis
que ficam sobre as águas do rio e
são usados, em geral, para mo-
radia e lazer. É possível ver pe-
daços desses flutuantes, canoas
e destroços de casas e até carros.

TERRAS CAÍDAS
O Porto da Terra Preta abriga

o Terminal Hidroviário e a Se-

cretaria Municipal de Pesca
(Sempa). O local é estratégico e
conecta Manacapuru a diversas
outras localidades da região.

O desastre pode ser resultado
do fenômeno conhecido na re-
gião com “terras caídas”, às
margens do Rio Solimões, que
sofre a pior vazante da história.

Trata-se do termo como a po-
pulação local descreve o proces-
so de erosão fluvial, com escor-
regamentos, deslizamentos,
desmoronamentos e desaba-
mentos, que podem ter várias
dimensões. Inclusive a que
aconteceu agora.

A Prefeitura de Manacapuru
divulgou nota em que lamenta o
acidente ocorrido e informou

que as equipes da Defesa Civil,
Corpo de Bombeiros e Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) estão trabalhan-
do no local.

O Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes
(DNIT) também soltou nota e dis-
se que o Porto da Terra Preta não
está sob sua responsabilidade
desta autarquia. O DNIT faz a ges-
tão de uma das instalações por-
tuárias, a IP4, de Manacapuru.

Técnicos do DNIT já estão no
local para realizar uma inspeção
detalhada, com o objetivo de
avaliar a extensão dos danos e os
riscos que ainda podem com-
prometer a segurança da estru-
tura da IP4.

TERRA PRETA

Terça-feira, 8 de outubro de 2024
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Moraes autoriza
Daniel Silveira a passar 
para o semiaberto

EX-DEPUTADO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou on-
tem o ex-deputado federal Da-
niel Silveira a progredir para o
regime semiaberto de prisão.
Nesse regime, o preso pode
deixar o presídio para traba-
lhar durante o dia e deve retor-
nar à noite.  

Silveira foi condenado pelo
STF a oito anos e nove meses
de prisão pelos crimes de ten-
tativa de impedir o livre exercí-
cio dos poderes e coação no
curso do processo ao proferir
ofensas e ameaças contra os
ministros da Corte.

Em maio do ano passado,
Moraes determinou a execução
imediata da pena de Daniel Sil-
veira. A medida foi tomada após
o Supremo anular o decreto de
graça constitucional concedido
pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro ao então deputado federal

para impedir o início do cum-
primento da pena.

Na decisão proferida ontem,
Moraes entendeu que Silveira
preenche os requisitos legais
para progressão de regime pri-
sional. O ministro também res-
saltou que a medida contou
com parecer da Procuradoria-
Geral da República (PGR).

"Diante do exposto, defiro a
progressão para o regime se-
miaberto ao sentenciado Da-
niel Lúcio da Silveira e determi-
no à Secretaria Estadual de Ad-
ministração Penitenciária do
Estado do Rio de Janeiro, a ado-
ção das providencias cabíveis
para a realização de sua trans-
ferência para colônia agrícola,
industrial ou estabelecimento
similar", decidiu.

O pedido de progressão foi
feito pela defesa de Silveira. Pa-
ra os advogados, o ex-parla-
mentar estava preso ilegalmen-
te além do prazo legal para pro-
gressão.

EUA

Petrolíferas apelam a Trump
para manter a lei climática
A

s empresas petrolífe-
ras estão transmitindo
uma mensagem im-

provável ao Partido Republicano
e seu candidato à Casa Branca:
poupe a lei climática caracterís-
tica do presidente Joe Biden. Pe-
lo menos as partes que benefi-
ciam a indústria petrolífera.

Em discussões com a campa-
nha do ex-presidente dos EUA
Donald Trump, e seus aliados
no Congresso norte-americano,
gigantes petrolíferas, incluindo
Exxon Mobil, Phillips 66 e Occi-

dental Petroleum, exaltaram os
benefícios da Lei de Redução da
Inflação (IRA).

Muitos na indústria de com-
bustíveis fósseis se opuseram à
lei quando ela foi aprovada em
2022, mas passaram a amar as
disposições que destinam bi-
lhões de dólares para projetos
de energia de baixo carbono nos
quais estão apostando.

Alguns executivos da indús-
tria petrolífera, em grande parte
pró-Trump, estão preocupados
que o ex-presidente, se reeleito,

fique do lado de legisladores
conservadores que querem aca-
bar com o IRA.

Eles temem perder créditos
fiscais vitais para seus investi-
mentos em combustível reno-
vável, captura de carbono e hi-
drogênio, tecnologias caras
que exigem apoio dos EUA pa-
ra sobreviver aos primeiros
anos.

Em uma arrecadação de
fundos em Houston para
Trump em maio, a CEO da Oc-
cidental, Vicki Hollub, levou

seu caso diretamente ao candi-
dato, dizendo que os créditos
fiscais que sustentam os enor-
mes investimentos da empresa
em tecnologia para coletar car-
bono diretamente do ar devem
ser preservados, disseram pes-
soas familiarizadas com o as-
sunto.

A empresa está construindo
sua primeira planta de captura
direta de ar de US$ 1,3 bilhão no
oeste do Texas e pretende er-
guer dezenas de outras nos pró-
ximos anos. 

Tesouro dos EUA anuncia novas sanções
para supostos financiadores do Hamas
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O Escritório de Controle de
Ativos Estrangeiros (OFAC, na
sigla em inglês), do Departa-
mento do Tesouro dos Estados
Unidos, anunciou ontem, novas
sanções para três indivíduos,
uma instituição de caridade fal-
sa e instituição financeira con-
trolada pelo Hamas em Gaza,
acusadas de apoiarem financei-
ramente o grupo terrorista.

"O Tesouro continuará de-
gradando implacavelmente a
capacidade do Hamas e de ou-
tros representantes iranianos
desestabilizadores de financiar
suas operações e realizar atos
violentos adicionais", disse a Se-
cretária do Tesouro, Janet Yel-
len, no dia que o conflito com-

pleta um ano.
Como informado em docu-

mento, é estimado que no início
de 2024 o Hamas pode ter rece-
bido até US$ 10 milhões por mês
por meio dessas doações. "O
Hamas considera a Europa uma
fonte importante de arrecada-
ção de fundos e mantém repre-
sentação em todo o continente
há muitos anos", escreve.

Dentre os nomes menciona-
dos estão o Hamid Abdullah
Hussein al Ahmar, cidadão ie-
menita que vive na Turquia;
Mohammad Hannoun, membro
do Hamas baseado na Itália;
Majed al-Zeer, representante
sênior do grupo na Alemanha, e
Adel Doughman, responsável
pela atividade do Hamas na
Áustria.

GUERRA NO ORIENTE

Furacão Milton é elevado para categoria 5
com ventos de até 257 quilômetros por hora 

O furacão Milton se fortale-
ceu rapidamente no Golfo do
México ontem, e se tornou um
evento climático de categoria 5 à
medida que se movimenta em
direção à Flórida, nos EUA,
ameaçando trazer uma perigosa
tempestade na Baía de Tampa e
ampliando as ordens de evacua-
ção. O nível é superior ao do He-
lene, que foi um furacão de cate-
goria 4 e inundou o mesmo tre-
cho da costa há menos de duas

semanas.
Um alerta de furacão foi emi-

tido para partes do estado de
Yucatán, no México, e grande
parte da costa oeste da Flórida
estava em alerta de furacões e
tempestades. O Lago Okeecho-
bee, na Flórida, que costuma
inundar durante tempestades
intensas, também estava sob
alerta.

Milton se intensificou rapida-
mente hoje e esperava-se que se

tornasse um grande furacão no
leste do Golfo, com ventos máxi-
mos sustentados de 257 km/h,
disse o Centro Nacional de Fu-
racões. O centro do furacão po-
de chegar à costa americana na
quarta-feira, na área da Baía de
Tampa, e seguir como furacão
enquanto atravessa o centro da
Flórida em direção ao Oceano
Atlântico. Isso pouparia em
grande parte outros estados de-
vastados pelo Helene, que ma-

tou pelo menos 230 pessoas no
seu caminho da Flórida até os
Montes Apalaches.

Os meteorologistas alertaram
sobre uma possível tempestade
de 2,4 a 3,6 metros na Baía de
Tampa e disseram que as inun-
dações repentinas e fluviais po-
dem provocar de 13 a 25 centí-
metros de chuva na região con-
tinental da Flórida e em Keys,
com até 38 centímetros em al-
guns lugares.

RUMO À FLÓRIDA

Niterói, São João de
Meriti e Petrópolis
terão segundo turno 

ELEIÇÕES 2024

FRANCIELLY BARBOSA/ABRASIL

No Rio de Janeiro, 16,06 mi-
lhões de pessoas votaram em
92 municípios no domingo
passado. Em 87 cidades, os
prefeitos foram eleitos ainda
no primeiro turno. Apenas em
três, Niterói, Petrópolis e São
João de Meriti, os eleitores re-
tornarão às urnas no dia 27 de
outubro para o segundo turno
das eleições. Outras duas cida-
des no estado estão com o re-
sultado indefinido devido a
candidaturas sub judice.  

Em Niterói, a disputa será
entre o ex-prefeito Rodrigo Ne-
ves (PDT) e o deputado federal
Carlos Jordy (PL). No primeiro
turno, Neves teve 48,47% dos
votos (136.064), contra 35,59%
(99.920) recebidos por Jordy.
Em terceiro e quarto lugar fica-
ram a deputada federal Talíria
Petrone (PSOL), com 12,65%
dos votos (35.498), e Bruno
Lessa (Podemos), com 3,14%
(8.805). Danielle Bornia
(PSTU), Alessandra Marques
(PCD) e Guilherme Bussinger
(MDB) somaram juntos 0,15%
dos votos (427).

Cinco candidatos concorre-
ram pelo cargo de prefeito em
Petrópolis. O vereador Hingo
Hammes (PP) conquistou
49,96% dos votos (78.734) e vai

disputar contra o deputado esta-
dual Yuri Moura (PSOL) no se-
gundo turno, que teve 17,77%
(28.001). Os demais postulantes,
Rubens Bomtempo (PSB),
Eduardo Blog (Republicanos) e
Doutor Santoro (Novo), foram
escolha de 17,23% (27.158),
12,37% (19.496) e 2,66% (4.193)
dos eleitores no município res-
pectivamente.

Em São João de Meriti, a de-
cisão será entre Leo Vieira (Re-
publicanos) e Valdecy da Saúde
(PL), apoiado pelo atual prefei-
to, Dr. João (DEM). O primeiro
recebeu 49,82% dos votos
(122.399) e o segundo 33,01%
(81.102) no primeiro turno. Ou-
tros quatro candidatos concor-
reram à prefeitura: Marcos Mul-
ler (PMB) obteve 12,29% dos vo-
tos (30.189), Juliana Drum-
mond (PSOL) 3,31% (8.131) e
Elvis Silva (Novo) 0,50% (1.223).
Quinto colocado com 1,07% dos
votos (2.624), Professor Joziel
(DC) teve a candidatura anula-
da sub judice.

Ao todo, 52 cidades do país ti-
veram o resultado para prefeito
adiado para o segundo turno.
Dessas, 15 são capitais: Aracaju
(Sergipe), Belém (Pará), Belo
Horizonte (Minas Gerais), Cam-
po Grande (Mato Grosso do Sul),
Cuiabá (Mato Grosso), Curitiba
(Paraná), Fortaleza (Ceará).

Pequenas e médias
empresas online do RJ
faturaram R$ 88 mi

2024

Pequenas e médias empre-
sas online fluminenses fatura-
ram mais de R$ 88 milhões no
terceiro trimestre de 2024, que
representa aproximadamente
49% a mais que o registrado no
mesmo período do ano ante-
rior. Os dados são da Nuvems-
hop, plataforma de e-commer-
ce líder na América Latina, que
considerou, para a análise, as
vendas realizadas de 1º de julho
a 30 de setembro de 2023 e 2024,
de sua base de lojistas flumi-
nenses.

“O empreendedorismo digi-
tal é um modelo de negócio que
tem crescido significativamente
e, com ele, crescem também as
contribuições para a economia
e para a melhoria da qualidade
de vida da população. O setor

gera muitas oportunidades de
negócios, emprego e renda, e
incentiva a inovação e a concor-
rência, desempenhando um
papel importante no desenvol-
vimento social e econômico.
Por isso, desde o início de nossa
gestão priorizamos a execução
de ações e políticas públicas
que estimulem quem quer em-
preender no estado, e os resul-
tados estão aí”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

De acordo com o levanta-
mento, o total de pedidos reali-
zados no período foi de 400 mil,
um montante 50% maior que o
registrado em 2023, com um tic-
ket médio de R$ 220,90. Já em
relação aos produtos comercia-
lizados, houve um aumento de
45%, resultando em 1,6 milhão.

Navio afunda na Oceania com
dezenas de pessoas a bordo

Um navio da Marinha da No-
va Zelândia encalhou no último
sábado,  pegou fogo e afundou
na costa de Samoa. Todas as 75
pessoas que estavam a bordo do
HMNZS Manawanui foram tira-
das em segurança por meio de
botes salva-vidas. .

O navio, um dos apenas nove
da Marinha da Nova Zelândia,
foi o primeiro que o país perdeu
no mar desde a Segunda Guerra
Mundial Oficiais em Samoa es-
tão avaliando o impacto am-
biental na área onde o navio
afundou, segundo um comuni-
cado emitido pelo primeiro-mi-
nistro interino Tuala Tevaga Io-
sefo Ponifasio - um derrama-
mento de combustível é consi-
derado "altamente provável".

Os passageiros do navio eram
militares e cientistas. Segundo o
contra-almirante Garin Golding,
chefe da Marinha da Nova Ze-
lândia, eles tiveram de enfrentar
"condições desafiadoras" e a es-

curidão para deixar o navio. Ele
afirmou ainda que a embarca-
ção passou por uma manuten-
ção usual antes de entrar em
operação. Já o capitão era um
comandante experiente e traba-
lhava no navio havia dois anos.

O HMNZS Manawanui estava
distante cerca de dois quilôme-
tros da costa quando encalhou
em um recife e começou a inun-
dar. Os primeiros sobreviventes
demoraram cinco horas para
chegar à terra firme. Do total, 18
pessoas tiveram ferimentos,
sendo que uma delas teve que
ser encaminhada a um hospital,
mas logo foi liberada. Um avião
da Força Aérea da Nova Zelân-
dia levando os passageiros pou-
sou ontem, em Auckland..

INVESTIGAÇÃO
A Nova Zelândia informou

que abrirá um inquérito para
descobrir o motivo do acidente.
Embora a causa ainda não seja

oficialmente conhecida, a Mi-
nistra da Defesa, Judith Collins,
disse ao portal de notícias local
1News que a embarcação teve
uma pane no fornecimento de
energia, o que pode ter levado
ao seu encalhe. O navio especia-
lizado em mergulho e hidrogra-
fia estava em serviço para a No-
va Zelândia desde 2019. Antes
disso, ele ficou 20 anos com a
Noruega. Ele foi comprado por
100 milhões de dólares neoze-
landeses (R$ 334,2 milhões) em
2018, e não tinha seguro.

A embarcação estava ma-
peando um recife na costa de
Upolu, a ilha mais populosa de
Samoa, quando encalhou. Fotos
e vídeos tirados da costa mos-
tram o navio inclinando antes de
desaparecer completamente
abaixo das ondas, com uma gran-
de coluna de fumaça subindo on-
de ele afundou. Judith disse no
domingo, 6, que não esperava
que o navio pudesse ser recupe-

rado. "Este é um navio que, infe-
lizmente, está praticamente per-
dido", disse Judith aos repórteres.

Em entrevista à Radio New
Zealand nesta segunda, a minis-
tra afirmou que a embarcação
estava com muito combustível,
e os esforços agora se concen-
tram em avaliar o possível im-
pacto ambiental. Ela disse ainda
que o país "obviamente assumi-
rá" se o dano ambiental for con-
firmado.

O estado da embarcação ge-
rou avisos da agência de defesa,
que, em um relatório de março,
alertou sobre o envelhecimento
do equipamento militar. O mes-
mo documento descreveu a Ma-
rinha do país como "extrema-
mente frágil", com navios para-
dos por problemas de falta de
pessoal para repará-los e man-
tê-los. Dos oito navios restantes
da força naval da Nova Zelândia,
atualmente apenas cinco estão
operacionais.

NOVA ZELÂNDIA

PRIMAVERA: Sol o dia todo sem nuvens, 
com aumento de nebulosidade à noite. 
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O grupo Hamas disparou quatro foguetes contra Is-
rael ontem, dia que marca o aniversário de um ano da
guerra na região. O Hamas informou também ter ataca-
do forças israelenses em diferentes partes do território
palestino.

Segundo o exército de Israel, três foguetes foram intercepta-
dos e um quarto caiu em uma área desabitada. Não houve víti-
mas ou danos.

Os militares israelenses afirmaram ainda que lançaram
uma onda de artilharia e de ataques aéreos na madrugada e
no início da manhã desta segunda contra posições do Hamas
para frustrar o que acreditava ser um ataque iminente do
grupo. 

Hamas dispara 4 foguetes contra
Israel no aniversário do conflito 
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